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Resumo
Este estudo tem como objetivo analisar os projetos pedagógicos de cursos de uni-
versidades federais do nordeste brasileiro nas áreas de ciências biológicas, física 
e química, buscando evidências de alfabetização científica (AC) nos perfis de 
egressos e nos objetivos dos cursos. A pesquisa utilizou a ferramenta de análise 
lexical IRaMuTeQ para realizar análises de similitude e classificação hierárquica 
descendente (CHD). Os resultados indicam que, embora a presença da AC seja 
perceptível, ela frequentemente aparece de forma implícita e secundária, com 
maior ênfase nos conceitos específicos de cada área.
	 Palavras-chave: alfabetização científica, IRaMuTeQ, projeto pedagógico do 
curso (PPC), ensino de ciências.

La alfabetización científica en los cursos de licenciatura en ciencias de las univer-
sidades federales del noreste de Brasil

Resumen
Este estudio tiene como objetivo analizar los Proyectos Pedagógicos de Cursos 
(PCC) de universidades federales en la región nordeste de Brasil en las áreas de cien-
cias biológicas, física y química, buscando evidencias de Alfabetización Científica 
(AC) en los perfiles de egresados y en los objetivos de los cursos. La investigación 
utilizó la herramienta de análisis léxico IRaMuTeQ para realizar análisis de simi-
litud y clasificación jerárquica descendente (CHD). Los resultados indican que, 
aunque la presencia de AC es perceptible, a menudo aparece de forma implícita y 
secundaria, con mayor énfasis en los conceptos específicos de cada área.
	 Palabras clave: alfabetización científica, IRaMuTeQ, proyecto pedagógico de 
curso (PPC), enseñanza de ciencias.

The scientific literacy in undergraduate science courses of federal universities in 
the northeastern region of Brazil

Abstract
This study analyzes the Pedagogical Course Projects (PPCs) of federal universities 
in northeastern Brazil in the fields of biological sciences, physics, and chemistry, 
seeking evidence of Scientific Literacy (SL) in graduate profiles and course objec-
tives. The research employed the lexical analysis software IRaMuTeQ to conduct 
similarity analyses and Descending Hierarchical Classification (DHC). The fin-
dings indicate that, although SL is present, it often appears implicitly and in a 
secondary manner, with greater emphasis placed on the specific concepts of each 
discipline.
	 Keywords: scientific literacy, IRaMuTeQ, Pedagogical Course Project (PPC), 
science education.
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1. Introdução

A sociedade contemporânea está constantemente envolvida em trocas de 
informações que circulam em uma velocidade acelerada e em grande volume, 
tornando desafiador assimilar e compreender todos os conteúdos recebidos. 
Com frequência, o material disseminado não é compreendido de forma crítica, 
o que pode favorecer a propagação de desinformações, como as chamadas fake 
news. Nesse cenário, emerge uma questão central para o campo educacional: 
a compreensão sobre a alfabetização científica (AC) poderia auxiliar a popu-
lação a interpretar melhor os fenômenos sociais e tecnológicos e, assim, tomar 
decisões mais conscientes?

O conhecimento científico não é exclusivo dos cientistas; ele fornece à 
população as informações necessárias para tomar decisões inteligentes e 
responsáveis. Segundo Freire (1980), a alfabetização transcende o mero 
domínio técnico e psicológico da leitura e escrita, envolvendo uma conscien-
tização que promove a autoformação e permite ao indivíduo influenciar seu 
contexto. Assim, no âmbito do ensino de ciências, podemos inferir que a AC 
auxilia no processo de compreensão do universo que nos cerca, capacitando os 
indivíduos a exercerem seu papel de cidadãos.

Autores como Lorenzetti & Delizoicov (2001), Praia et al., (2007), e 
Sasseron & Carvalho (2011) vêm destacando que a AC não se limita à aqui-
sição de conteúdos científicos, mas abrange também o desenvolvimento de 
competências para interpretar, argumentar, decidir e agir frente a questões 
sociocientíficas. A AC, portanto, articula-se a uma formação crítica, capaz de 
promover no indivíduo um pensamento reflexivo, ético e contextualizado. 
Como defende Freire (2005), alfabetizar-se é também “ler o mundo”, estabe-
lecendo uma ligação entre a palavra e a realidade.

Ademais, ser alfabetizado cientificamente desenvolve em uma pessoa 
pensamentos mais lógicos, tornando-a mais crítica e consciente em relação 
ao mundo ao seu redor. Se estabelece, assim, uma ligação entre o mundo e 
a palavra escrita, como defende Freire (2005). Dessa maneira, a relevância da 
AC se intensifica no contexto sociopolítico atual, marcado por debates sobre 
mudanças climáticas, vacinação, energia, tecnologias emergentes e tantas outras 
questões de natureza científica e tecnológica. Desde seu surgimento, durante 
a corrida espacial e armamentista, a AC revelou-se uma estratégia educativa 
importante para fomentar a cultura científica e ampliar a participação social.

Diante disso, este trabalho apresenta uma análise documental dos projetos 
pedagógicos dos cursos (PPCs) de licenciatura em Ciências Biológicas, 
Química e Física das universidades federais da região Nordeste do Brasil. 
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O objetivo é investigar em que medida os perfis de egressos e os objetivos 
formativos expressos nesses documentos promovem concepções de AC e como 
essas concepções se articulam com a formação inicial de professores.

Espera-se que, ao analisar esses documentos curriculares, seja possível iden-
tificar diretrizes e estratégias pedagógicas que contribuam para a formação de 
professores capazes de desenvolver uma postura crítica e alfabetizadora junto 
aos seus futuros alunos. Este estudo, portanto, pretende contribuir para o 
debate sobre a presença (ou ausência) da AC na formação docente inicial, 
reconhecendo sua importância para enfrentar os desafios de uma sociedade 
cada vez mais complexa, interconectada e demandante de saberes científicos 
e tecnológicos.

2. Marco teórico

Nossa sociedade se mostra cada vez mais tecnológica, de modo que a ciência 
não é mais um tema restrito à academia. Dessa forma, a AC emerge a partir da 
necessidade de refletir sobre a função dos conhecimentos científicos no apren-
dizado dos estudantes e seu caráter formador. De modo geral, percebe-se que 
a AC no ensino de ciências se preocupa com a formação cidadã para a atuação 
social dos alunos, possuindo uma vasta literatura (Sasseron & Carvalho, 2011).
Porém, mesmo tendo uma origem bem definida, o termo “alfabetização 
científica” possui diferentes significados apresentando variações em diferen-
tes línguas. O termo original, “science literacy”, em certos casos, é traduzido 
para o português como “letramento científico”. Na literatura em espanhol, o 
termo é “alfabetización científica”, que em português significa de fato “alfabe-
tização científica”. No entanto, em outras línguas, temos a tradução “encultu-
ração científica”, que gera outra interpretação de seu significado (Sasseron & 
Carvalho, 2011). Ademais, podemos afirmar é que:

Devido à pluralidade semântica, encontramos hoje em dia, na literatura 
nacional sobre ensino de Ciências, autores que utilizam a expressão “letra-
mento científico” (Mamede e Zimmermann, 2007; Santos e Mortimer, 2001), 
pesquisadores que adotam o termo “alfabetização científica” (Brandi e Gurgel, 
2002; Auler e Delizoicov, 2001; Lorenzetti e Delizoicov, 2001; Chassot, 2000) 
e também aqueles que usam a expressão “enculturação científica” (Carvalho 
e Tinoco, 2006; Mortimer e Machado, 1996) para designarem o objetivo 
desse ensino de Ciências que almeja a formação cidadã dos estudantes para o 
domínio e uso dos conhecimentos científicos e seus desdobramentos nas mais 
diferentes esferas de sua vida. Podemos perceber que no cerne das discussões 
levantadas pelos pesquisadores que usam um termo ou outro estão as mesmas 
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preocupações com o ensino de Ciências, ou seja, motivos que guiam o planeja-
mento desse ensino para a construção de benefícios práticos para as pessoas, a 
sociedade e o meio ambiente. (Sasseron & Carvalho, 2011, p. 60)

Mas afinal, o que seria a AC? Um dos primeiros a escrever sobre o tema foi 
Paul Hurd. Em um dos seus livros mais importantes sobre o tema, Scientific 
Literacy: New Minds for a Changing World7, de 1998, Hurd elabora uma linha 
do tempo destacando aspectos da AC em episódios históricos voltados para 
o ensino de ciências (Sasseron & Carvalho, 2011). Assim, sabemos que na 
década de 1940, emergiu a necessidade premente de formar cientistas, reco-
nhecendo a importância do desenvolvimento científico. Nas décadas seguintes, 
de 1950 a 1970, testemunhamos um intenso progresso social, científico e 
tecnológico, com um foco particular na orientação profissional entre 1950 e 
1960. Contudo, na década de 1970, o panorama educacional começou a se 
transformar, passando a preocupar-se com aqueles que não buscariam uma 
carreira técnica, questionando seu papel na sociedade e buscando formar cida-
dãos competentes e aptos a tomar decisões responsáveis (Hurd, 1998).

Com base nessa evolução, diversos autores propuseram classificações para 
melhor compreender as dimensões da AC. Shen (1975) distingue três tipos: 
AC prática, voltada ao uso cotidiano do conhecimento científico; AC cívica, 
associada à compreensão crítica de políticas públicas e decisões sociais; e AC 
cultural, relacionada ao interesse geral por ciência e seus valores, mesmo entre 
não especialistas. Miller (1983), por sua vez, propôs três eixos: o domínio 
de conceitos científicos; a compreensão da natureza da ciência (NdC); e o 
reconhecimento do impacto da ciência e da tecnologia na sociedade. Já Bybee 
(1995) elabora uma progressão entre AC funcional, conceitual/processual e 
multidimensional, sendo esta última a mais completa, por integrar as ante-
riores. Além disso, Sasseron e Carvalho (2011) reforçam essa visão ao definirem 
a AC como uma inserção do aluno em uma nova cultura — a científica — que 
amplia sua percepção sobre o mundo e o capacita a modificá-lo, bem como a 
si mesmo.

Diante dessas contribuições, é possível reunir cinco categorias principais 
que se complementam e que serão utilizadas neste estudo como base para a 
análise documental dos PPCs de licenciatura. São elas:

a) Categoria conceitual – relacionada à compreensão de conteúdos e 
conceitos científicos fundamentais, conforme destacado por Miller 
(1983) e Bybee (1995);

7	 Em tradução livre seria “Alfabetização Científica: Novas Mentes para um Mundo em Mudança”.



180

Educación XXXIV (67), septiembre 2025 / e-ISSN 2304-4322

Albino Oliveira Nunes et al.

b) Categoria cívica – vinculada à formação de cidadãos capazes de com-
preender o papel da ciência em decisões políticas, econômicas e sociais 
(Shen, 1975);

c) Categoria epistemológica – diz respeito à compreensão da natureza 
da ciência e dos processos de construção do conhecimento científico 
(Miller, 1983; Sasseron & Carvalho, 2011);

d) Categoria pedagógica – associada às estratégias e abordagens de ensino 
que favorecem a AC em sala de aula, promovendo o protagonismo 
do aluno;

e) Categoria formativa – refere-se à função social do professor como 
agente de formação de sujeitos críticos, especialmente em cursos de 
licenciatura.

Portanto, neste trabalho, a AC será compreendida como a capacidade de 
interpretar conceitos científicos, desenvolver senso crítico, tomar decisões 
embasadas e organizar pensamentos de maneira lógica, indo além da simples 
memorização de técnicas. As cinco categorias apresentadas serão fundamentais 
para identificar nos documentos curriculares indícios de um ensino compro-
metido com a formação científica e cidadã.

3. Metodologia

A presente pesquisa caracteriza-se como documental, pois utiliza fontes diver-
sificadas que não requerem um tratamento analítico prévio em sua concepção 
(Fonseca, 2002). Ademais, trata-se de um estudo qualitativo, uma vez que a 
análise dos dados se concentra em “[...] aspectos da realidade que não podem 
ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das 
relações sociais” (Gerhardt & Silveira, 2009, p. 32).
A coleta de dados foi realizada por meio da análise dos objetivos e do perfil 
de egressos extraídos dos projetos pedagógicos dos cursos (PPCs) das licen-
ciaturas em Física, Química e Ciências Biológicas das instituições federais de 
ensino superior da Região Nordeste do Brasil, conforme listado na Tabela 1. 
Ao todo, foram analisados 43 PPCs, os quais foram obtidos por meio das 
páginas oficiais das instituições ou diretamente com as coordenações dos 
cursos via correio eletrônico, quando indisponíveis publicamente.
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Tabela 1. PPCs encontrados de acordo com a instituição e o curso

Instituição
PPC encontrado ou não encontrado

L. Física L. Química L. Biologia

UFAL  Encontrado Encontrado Encontrado

UFBA Encontrado Não encontrado Encontrado

UFOB Encontrado Encontrado Encontrado

UFRB Encontrado Encontrado Encontrado

UFCA Encontrado Encontrado Encontrado

UFMA Encontrado Não encontrado Encontrado

UFCG Encontrado Encontrado Encontrado

UFPB Encontrado Não encontrado Encontrado

UFPE Encontrado Encontrado Encontrado

UFRPE Encontrado Encontrado Encontrado

Univasf Não encontrado Encontrado Encontrado

UFC Encontrado Encontrado Encontrado

UFRN Encontrado Encontrado Encontrado

UFPI Encontrado Encontrado Não encontrado

UFERSA Encontrado Encontrado Não encontrado

Unilab Não encontrado Encontrado Não encontrado

UFS Encontrado Encontrado Encontrado

Após a coleta, foram extraídos dos documentos apenas os trechos refe-
rentes ao perfil de egresso e aos objetivos dos cursos, que compuseram o 
corpus textual da pesquisa. Para a análise desses dados textuais, utilizou-se 
o software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et 
de Questionnaires (IRaMuTeQ), um programa gratuito que permite realizar 
análises lexicais e estatísticas sobre grandes conjuntos textuais (Camargo & 
Justo, 2013; 2021).

O uso do IRaMuTeQ possibilitou a aplicação de diferentes técnicas, 
tais como análise de similitude, nuvem de palavras, classificação hierárquica 
descendente (CHD) e análise de frequência lexical, o que facilitou a organi-
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zação e visualização dos dados, permitindo compreender padrões e categorias 
emergentes (Camargo & Justo, 2013; Salviati, 2017).

Importante destacar que a análise documental foi fundamentada em um 
referencial teórico contemporâneo e consistente sobre AC, incorporando 
contribuições internacionais, como Díaz et al. (2003), Jiménez-Aleixandre e 
Crujeiras (2017), Praia et al. (2007) e Quintanilla (2020), além de autores 
brasileiros considerados referência, tais como Domiciano e Lorenzetti (2020), 
Lorenzetti e Delizoicov (2001), Pinhão e Martins (2016), Pizarro et al. (2016), 
Sasseron e Carvalho (2011; 2016) e Silva e Lorenzetti (2020). Este embasa-
mento teórico orientou a construção das categorias de análise, permitindo que 
os resultados fossem interpretados à luz das principais dimensões da AC, como 
compreensão conceitual, consciência crítica e engajamento social e ético.

Para viabilizar a análise comparativa e segmentada, os dados foram organi-
zados em diferentes corpora textuais: para cada área de conhecimento (física, 
química e biologia), foram criados dois corpora distintos, um com os objetivos 
dos cursos e outro com os perfis de egressos, totalizando seis corpora. Essa 
organização permitiu analisar as especificidades de cada área e identificar parti-
cularidades e convergências na incorporação da AC nos documentos.

Cabe ressaltar que, embora a análise documental possibilite mapear as 
intenções expressas nos PPCs, entende-se que existe uma distância possível 
entre o que está formalmente planejado e o que ocorre na prática educacional, 
sobretudo em relação à formação inicial e continuada de professores. Portanto, 
essa questão será abordada de forma crítica nas considerações finais, articu-
lando os achados da pesquisa com as práticas reais e os desafios para a efetiva 
implementação da AC nos cursos investigados.

4. Resultados

4.1. Análise de similitude

A análise de similitude desempenha um papel crucial, auxiliando na cons-
trução de um grafo que ilustra as conexões entre as palavras de um corpus. 
Durante a análise, foram selecionados lemas com uma frequência igual ou 
superior a 7 para garantir uma representação significativa das palavras mais 
relevantes.
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Figura 1. Análise de similitude “Objetivos-Biologia”

Ao examinarmos o grafo, destacam-se as palavras “educação”, “ensino” 
e “ciências”, as quais apresentam ramificações significativas. Por exemplo, 
“ensino” está associado a termos como “aprendizagem”, “formar” e “processos”.
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Figura 2. Análise de similitude “Perfil-Biologia”

Inicialmente, ao examinar o grafo (Figura 2) gerado para os perfis de 
egressos do curso de ciências biológicas, é evidenciada a importância das 
palavras “ciências”, “conhecimento” e “formação”. Esses termos estão interco-
nectados, refletindo o conhecimento a ser adquirido ao longo da graduação. 
“Ciências” está associado a palavras como “biológicas”, “ensino”, “atuar” e 
“curso”, ilustrando a relação entre o curso e a futura atuação dos educadores.
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Figura 3. Análise de similitude “Objetivos-Física”

Neste ponto (Figura 3), destaca-se a relação entre “física” e “ensino”. 
“física”, como a palavra mais centralizada e com mais ramificações, está dire-
tamente ligada a “ensino”, evidenciando a ênfase do curso na formação de 
futuros professores qualificados. Além disso, outras palavras relevantes, como 
“professor”, “curso”, “educação” e “formação”, também se destacam, refor-
çando o compromisso com a preparação de profissionais capacitados.
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Figura 4. Análise de similitude “Perfil-Física”

Na Figura 4, “física” emerge como uma das palavras mais recorrentes e 
centrais na análise, estando intimamente relacionada ao “curso”, que se refere 
ao curso de licenciatura em física. A expectativa subjacente é a preparação de 
professores.
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Figura 5. Análise de similitude “Objetivos-Química”

Agora, direcionamos nossa análise para o curso de “química” (Figura 5), 
que se destaca no contexto, estando associado a termos como “formação”, 
“educação”, “curso” e “ensino”.
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Figura 6. Análise de similitude “Perfil-Química”

Por fim, observamos na Figura 6 que “ensino” e “química” se destacam no 
grafo, apresentando diversas ramificações. Por exemplo, “ensino” está relacio-
nado a termos como “educacional”, “desenvolvimento” e “aprendizagem”.

4.2. Classificação Hierárquica Descendente (CHD)

Ao realizar a análise da CHD, foram obtidos os resultados que estão listados 
na Tabela 2, conforme a área analisada e o tipo de recorte (objetivos ou perfil 
de egresso).
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Tabela 2. Resultados da CHD

Curso Recorte Textos Segmentos 
de textos

Ocorrências Formas Aproveitamento
(%)

Química
Objetivo 13 136 5040 1302 77,21

Perfil 14 355 12907 1504 79,15

Física
Objetivo 12 118 4127 1192 77,12

Perfil 15 157 5544 1399 79,62

Biologia
Objetivo 12 83 3004 925 79,52

Perfil 13 157 5608 1262 75,16

A CHD é uma técnica analítica baseada na proximidade léxica, que 
pressupõe que palavras utilizadas em contextos similares estão associadas ao 
mesmo campo lexical e são parte de mundos mentais específicos ou sistemas 
de representação (Salviati, 2012). Essa análise resulta na formação de classes 
que são visualizadas por meio de dendrogramas. A Figura 7 ilustra a análise 
realizada para o corpus referente aos objetivos dos cursos de química das insti-
tuições participantes da pesquisa.

Figura 7. CHD Objetivos curso de Química



190

Educación XXXIV (67), septiembre 2025 / e-ISSN 2304-4322

Albino Oliveira Nunes et al.

Observa-se a existência de 4 classes. As mais próximas são as classes 3 e 
2, enquanto as mais distantes são as classes 1 e 4. Dentre os 4 agrupamentos 
criados pelo IRaMuTeQ, destacam-se aspectos da AC na classe 4. As classes 
3 e 2 foram agrupadas e, após a análise do contexto onde o lema pode estar 
inserido, foram definidas 3 categorias: Categoria 1 refere-se a diretrizes insti-
tucionais, enquanto as Categorias 2 e 3 abordam aspectos gerais da formação 
docente. A Categoria 4 trata do ensino numa perspectiva social e cidadã.
A Figura 8 mostra a análise realizada para o corpus referente ao perfil de egresso 
dos cursos de química das instituições participantes da pesquisa.

Figura 8. CHD Perfil de egresso curso de Química

Na figura 8 é perceptível que as classes 1 e 2 estão muito próximas e, 
portanto, podem ser consideradas como constituintes de uma mesma cate-
goria. Por outro lado, as classes 3 e 4 estão mais distantes, configurando 
categorias diferentes. A partir da análise das palavras listadas, foram constru-
ídas 3 categorias. A categoria 1, formada pelas classes 1 e 2, aborda a atuação 
profissional da química. A categoria 2, formada pela classe 3, refere-se às 
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competências didático-pedagógicas. E a categoria 3, constituída pela classe 4, 
diz respeito à perspectiva sociocultural da aprendizagem.

A Figura 9 mostra a análise realizada para o corpus referente aos objetivos 
dos cursos de física das instituições participantes da pesquisa.

Figura 9. CHD Objetivos curso de Física

À priori, na Figura 9, observa-se que a análise gerou 5 classes. As classes 2 
e 1, provavelmente, são partes de uma mesma categoria, visto que o chavea-
mento das classes evidencia uma relação de proximidade muito maior do que 
em relação às demais classes. Já as classes 3, 4 e 5, devido a sua proximidade, 
constituem outra categoria. Assim, a partir da análise do dendrograma dos 
objetivos são definidas 2 categorias. A primeira, constituída pelas classes 1 e 2, 
é referente às diretrizes curriculares e legislação. A segunda categoria, formada 
pelas classes 3, 4 e 5, é referente aos aspectos da formação docente.

A Figura 10 mostra a análise realizada para o corpus referente ao perfil de 
egresso dos cursos de física das instituições participantes da pesquisa.
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Figura 10. CHD Perfil de egresso curso de Física

Na CHD do perfil do egresso dos cursos de Física (Figura 10), foram 
geradas 5 classes. As classes 1 e 4, devido a sua proximidade no chaveamento, 
devem constituir uma só categoria. As classes 3 e 2, devido também a sua 
relação evidenciada pelo chaveamento, constituem uma só categoria. A classe 5 
irá constituir uma outra categoria formando 3 categorias. A primeira (formada 
pelas classes 1 e 4) pode ser resumida em “orientação da atuação docente”. 
A segunda categoria (formada pelas classes 2 e 3) pode ser resumida em “dire-
trizes curriculares e legislação”. E a terceira categoria (formada pela classe 5) 
pode ser sintetizada como “perfil do educador em física”.

A Figura 11 mostra a análise realizada para o corpus referente aos Objetivos 
dos cursos de biologia das instituições participantes da pesquisa.
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Figura 11. CHD Objetivos curso de Biologia

Pode-se observar na figura 11 que a CHD feita com base nos objetivos dos 
cursos de Licenciatura em Biologia das instituições participantes da pesquisa, 
gerou 6 classes. A partir do chaveamento, fica evidente que as classes 1 e 2 
podem pertencer a uma mesma categoria, assim como as classes 3 e 4 também 
podem pertencer a uma só categoria. As classes 5 e 6 devem pertencer a cate-
gorias distintas visto que o chaveamento as apresenta em regiões distantes uma 
da outra. A partir dos resultados obtidos com a CHD, foram geradas 4 cate-
gorias. A primeira é constituída das classes 1 e 2 e está relacionada aos aspectos 
da orientação da atuação docente. A categoria 2 é formada pelas classes 3 e 4 
e é referente às diretrizes educacionais. A terceira categoria é composta pela 
classe 5, definida como “competências profissionais”. E a quarta categoria, 
saberes referentes à área de atuação, é composta pela classe 6 do dendro-
grama da CHD.

A Figura 12 mostra a análise realizada para o corpus referente ao perfil do 
egresso dos cursos de Biologia das instituições participantes da pesquisa.
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Figura 12. CHD Perfil de egresso curso de Biologia

Por fim, observa-se que a análise do corpus gerou 5 classes com base na 
ocorrência dos lemas. A partir do chaveamento, é possível concluir que as 
classes 1 e 2 constituem a mesma categoria. As classes 3 e 4 também consti-
tuem uma só categoria. Já a classe 5 origina uma categoria por si só, pois não 
se aproxima das demais classes. A categoria 1, “diretrizes gerais da educação”, 
é formada pelas classes 1 e 2. A categoria 2, “aspectos gerais do processo de 
ensino-aprendizagem”, é constituída pelas classes 3 e 4. A terceira categoria, 
“sustentabilidade e aspectos sociais da formação docente”, é formada a partir 
da classe 5.

5. Discussão

5.1. Análise de similitude

A abordagem de seleção de lemas adotada facilitou a visualização e compre-
ensão dos dados, permitindo identificar os temas mais relevantes por meio 
das coocorrências. Ao restringir a análise a lemas com frequência mínima, foi 
possível focar nos elementos mais significativos do corpus, contribuindo para 
uma interpretação mais clara e precisa dos resultados.



195

Educación XXXIV (67), septiembre 2025 / e-ISSN 2304-4322

A alfabetização científica nos cursos de licenciatura em ciências de universidades federais

A análise preliminar da Figura 1 evidencia a valorização do processo 
de aprendizagem no ensino de Ciências Biológicas, bem como a ênfase na 
formação docente, condizente com a natureza do curso. Neste caso, são 
perceptíveis elementos da categoria formativa, uma vez que o perfil do egresso 
associa a formação científica ao compromisso com a transformação social. 
A associação entre os lemas “sociedade” e “educação” aponta para a presença 
da categoria cívica, demonstrando preocupação com a formação de cidadãos 
atuantes.

Na Figura 2, a palavra “conhecimento” aparece relacionada à “diversidade”, 
indicando uma perspectiva inclusiva e ampla. Essa relação se alinha à categoria 
pedagógica, pois sugere uma proposta educativa que valoriza diferentes saberes 
e contextos culturais, elemento essencial para práticas de ensino contextuali-
zadas e acessíveis.

A Figura 3, referente aos objetivos do curso de Física, evidencia a conexão 
entre os lemas “ensino”, “formação” e “pesquisa”. Esse conjunto aponta para a 
categoria conceitual, pela valorização de saberes específicos da Física, e também 
para a categoria epistemológica, por destacar a continuidade dos estudos e o 
aprofundamento científico como parte da formação do egresso.

A Figura 4 reforça essa leitura ao revelar que o perfil do egresso em Física 
busca desenvolver competências cognitivas e pedagógicas que favorecem o 
processo de aprendizagem. Aqui, a categoria pedagógica é destacada, pois há 
indícios de incentivo à elaboração de estratégias de ensino e à mediação do 
conhecimento de forma crítica e reflexiva.

Na Figura 5, referente ao curso de Química, as palavras “educação” e 
“formação” aparecem fortemente conectadas, sinalizando a preocupação com 
uma formação voltada à atuação social. Isso evidencia a presença da categoria 
cívica, especialmente por se tratar da formação de professores comprometidos 
com a educação básica e com a transformação da realidade social.

Por fim, a Figura 6 apresenta a interrelação entre “ensino”, “desenvolvi-
mento” e “aprendizagem”, o que sugere a presença de múltiplas dimensões da 
AC. Nota-se aqui a coexistência da categoria pedagógica, com foco no processo 
educativo, e da categoria formativa, ao evidenciar o papel do professor na 
mediação entre ciência, sociedade e valores.

De modo geral, os resultados das análises de similitude revelam que os 
cursos investigados incorporam de maneira implícita ou parcial as cinco 
categorias propostas neste estudo. A frequência de lemas como “ensino”, 
“formação”, “sociedade” e “cidadania” demonstra que, ainda que não nome-
adas diretamente, as concepções amplas de alfabetização científica permeiam 
os PPCs das licenciaturas analisadas. 
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5.2. Classificação Hierárquica Descendente

No que diz respeito à Figura 7, ao examinarmos o contexto em que as palavras 
da categoria 4 estavam inseridas, analisando trechos dos PPCs, foi possível 
observar aspectos da Alfabetização Científica (AC) em sua concepção mais 
ampla, especialmente associados à categoria cívica, que se refere à formação de 
cidadãos críticos, conscientes e participativos. Essa abordagem está alinhada à 
definição freireana de alfabetização, que afirma: 

(...) a alfabetização é mais que o simples domínio psicológico e mecânico 
de técnicas de escrever e de ler. É o domínio destas técnicas em termos 
conscientes. [...] Implica numa autoformação de que possa resultar uma 
postura interferente do homem sobre seu contexto. (Freire, 1980, p. 111)

Exemplos que ilustram essa dimensão aparecem nos seguintes trechos 
dos PPCs:

UFRN: “auxiliar na proteção e aperfeiçoamento dos valores da sociedade 
mediante a formação de profissionais que de um lado inclua os valores funda-
mentais da cidadania e democrática e de outro estimule o desenvolvimento de 
uma perspectiva crítica e objetiva. [...]” (PPC UFRN, 2020, p. 13).

UFS: “estimular a reflexão crítica para questões ambientais construindo res-
ponsabilidades, habilidades e valores socioambientais” (PPC UFS, 2020, p. 9).

UFRN: “a fim de educar visando a cidadania e a participação ativa na sociedade 
incluindo perspectiva global e autonomia criativa” (PPC UFRN, 2020, p. 13).

Já na Figura 8, ao observarmos o contexto em que as palavras estavam 
inseridas nos PPCs, especialmente na categoria 3, evidenciam-se aspectos 
da categoria epistemológica, que diz respeito à compreensão da natureza da 
ciência — isto é, como o conhecimento científico é construído e situado his-
toricamente. Essa dimensão da AC, destacada por Miller (1983), aparece nos 
seguintes exemplos:

UFCG: “reconhecer a química como uma construção humana compreen-
dendo os aspectos históricos de sua produção e suas relações com o contexto 
cultural, socioeconômico e político” (PPC UFCG, 2021, p. 11).

UFERSA: “reconhecer a química como uma construção humana e compre-
ender os aspectos históricos de sua produção e suas relações com o contexto 
cultural, socioeconômico e político” (PPC UFERSA, 2018, p. 26).
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UFRPE: “reconhecer a química como ciência da natureza e compreender os 
aspectos históricos de sua produção e suas relações com o contexto cultural, 
socioeconômico e político” (PPC UFRPE, 2019, p. 18).

Na Figura 9, no que diz respeito à AC, ao analisarmos o contexto das 
palavras da categoria 2, foram encontrados novamente elementos da categoria 
epistemológica, conforme a classificação de Miller (1983), que compreende a 
AC em três dimensões: (1) entendimento da natureza da ciência; (2) compre-
ensão de conceitos científicos; e (3) compreensão dos impactos da ciência e da 
tecnologia. A primeira dimensão é ilustrada pelo trecho:

UFOB: “conscientizar o estudante do processo de construção das relações 
homem mundo presentes no tripé: física, tecnologia e sociedade na evolução 
histórica transformadora do conhecimento científico e tecnológico” (PPC 
UFOB 2023, p.20).

Também aparecem elementos da categoria cívica associados à formação 
cidadã, como se observa no seguinte trecho:

UFPI: “articular os conhecimentos históricos e filosóficos da ciência com os 
conhecimentos científicos de modo a permitir que o ensino de física contribua 
para formação cultural e cidadã” (PPC UFPI, 2006, p. 5).

Em relação à Figura 10, ao ler o contexto das palavras da categoria “orien-
tação da atuação docente”, observam-se fragmentos relacionados à categoria 
formativa, que envolve o papel social do professor como mediador do con-
hecimento e formador de sujeitos críticos, além da já mencionada categoria 
cívica. Exemplos disso são:

UFMA: “ter uma visão crítica com relação ao papel social da ciência e a sua 
natureza epistemológica compreendendo o processo histórico e social de sua 
construção” (PPC UFMA, 2017, p. 21).

UFRN: “preservar e difundir as artes e a cultura e contribuir para o desenvol-
vimento humano comprometendo-se com a justiça social, a sustentabilidade 
socioambiental, a democracia e a cidadania” (PPC UFRN, 2019, p. 14).

Com relação à Figura 11, buscou-se identificar aspectos da AC nas pala-
vras da categoria 1. Ao analisar o contexto do lema “social”, observa-se um 
exemplo representativo da categoria cívica:

UFOB: “atuar tendo como horizonte ético o espírito democrático de enfren-
tamento aos desafios sociopolíticos ambientais e culturais contemporâneos 
mediado pelo entendimento do papel da educação em ciências na AC cívica 
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e tecnológica da sociedade em suas relações com os diferentes grupos sociais” 
(PPC UFOB, 2016, p. 26).

Ainda dentro da mesma categoria, o lema “sociedade” também revela a 
presença da categoria epistemológica associada à reflexão crítica:

UFAL: “promover uma reflexão crítica acerca do papel das ciências da natu-
reza em nossa sociedade a partir do entendimento de sua dinâmica sócio-
histórica.” (PPC UFAL, 2019, p. 13).

Essa dimensão dialoga com a proposta de Sasseron e Carvalho (2011), que, 
ao interpretar os escritos de Paulo Freire, destacam que a AC deve desenvolver 
a capacidade de organizar o pensamento de maneira lógica e crítica diante 
do mundo.

Por fim, no que tange à Figura 12, em busca de aspectos da AC, foram 
analisadas as palavras da categoria 3 (classe 5). Inicialmente, aspectos da cate-
goria formativa aparecem de forma clara, indicando uma preocupação com a 
formação de professores comprometidos com o desenvolvimento crítico e a 
transformação social:

UFPE: “o futuro professor de biologia deve ser um mediador capaz de orien-
tar o processo de aprendizagem dos seus alunos consciente do seu papel na 
formação de cidadãos críticos e da sua contribuição e responsabilidade na 
transformação da realidade na busca da melhoria da qualidade de vida da 
população” (PPC UFPE, 2010, p. 9).

UFRPE: “o compromisso com a formação de cidadãos críticos e reflexivos da 
sua realidade socioeconômica e da responsabilidade na melhoria da qualidade 
de vida da sociedade” (PPC UFRPE, 2020, p. 15).

Além da formação crítica, também se destaca a categoria cívica, relacio-
nada ao impacto da ciência na vida coletiva, e novamente a categoria epis-
temológica, quando são abordados os efeitos da ciência e tecnologia sobre o 
ambiente e a sociedade:

UFRB: “ orientar a elaboração e a execução de projetos de educação ambiental 
e outros que visem a melhoria da qualidade de vida e preservação do meio 
ambiente” (PPC UFRB, 2019, p. 10).

Ao aplicar a CHD e identificar aspectos da AC presentes nos objetivos e 
perfis de egresso dos cursos analisados, notamos que tais aspectos estão alin-
hados com uma concepção ampla de AC. Essa visão contempla não apenas a 
compreensão de conceitos científicos (categoria conceitual), mas também a 
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reflexão crítica sobre o papel da ciência na sociedade (categoria cívica), a com-
preensão da natureza do conhecimento científico (categoria epistemológica), 
o compromisso pedagógico com práticas de ensino significativas (categoria 
pedagógica) e a formação de sujeitos críticos e engajados (categoria formativa), 
como defendido por Nunes et al. (2023).

Portanto, é evidente que existem aspectos da AC em suas diversas dimen-
sões nos documentos analisados. Ainda que o foco da pesquisa esteja na AC, 
é importante destacar que os objetivos e perfis de egresso dos cursos também 
revelam preocupações mais amplas com a formação de professores reflexivos, 
capazes de promover o protagonismo dos estudantes — o que reforça a impor-
tância das cinco categorias como chave de leitura para uma análise crítica e 
abrangente da formação docente inicial em ciências.

6. Conclusões

A análise dos PPCs de licenciatura em Ciências das universidades federais 
do Nordeste brasileiro revelou que a AC, embora presente nos documentos, 
muitas vezes se manifesta de forma implícita e secundária, com predominân-
cia de elementos técnicos e específicos de cada área disciplinar. No entanto, 
identificaram-se indícios de uma preocupação com a formação crítica e cidadã 
(categoria cívica), especialmente nos cursos de Química e Biologia, o que 
aponta para uma possível abertura à ampliação das concepções de AC adota-
das institucionalmente.

As análises evidenciaram que os cursos enfatizam a formação de professores 
com compromisso social, ético e ambiental (categoria formativa), o que está 
em consonância com abordagens mais amplas de AC, como aquelas propostas 
por Miller (1983), Sasseron e Carvalho (2011) e Shen (1975). Ainda assim, é 
preciso reconhecer que há um distanciamento possível entre os ideais expressos 
nos documentos curriculares e as práticas efetivas vivenciadas nas salas de aula 
e nos processos formativos.

Nesse sentido, questiona-se até que ponto as concepções de AC previstas 
nos PPCs são efetivamente trabalhadas durante a formação inicial. A ausência 
de menções explícitas a práticas pedagógicas que estimulem o protagonismo 
estudantil e a abordagem de questões sociocientíficas pode comprometer a 
consolidação da AC como elemento estruturante da formação docente — 
sinalizando uma fragilidade em relação à categoria pedagógica, que pressupõe 
o desenvolvimento de metodologias e estratégias que favoreçam a autonomia e 
a criticidade dos estudantes. Além disso, destaca-se a importância da formação 
continuada dos professores como estratégia para consolidar os princípios da 
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AC ao longo da carreira docente, atualizando concepções e práticas frente às 
transformações sociais e tecnológicas em curso.
Portanto, os resultados deste estudo sugerem a necessidade de um esforço insti-
tucional maior para integrar a AC de maneira mais explícita, crítica e transver-
sal nos currículos, articulando teoria, prática e realidade escolar. A valorização 
de dimensões como a epistemológica (compreensão da natureza da ciência), 
a cívica (formação para a cidadania), a formativa (compromisso ético e social 
do professor), bem como a conceitual (domínio dos conteúdos científicos fun-
damentais) e a pedagógica (práticas de ensino significativas), deve ser intensi-
ficada, a fim de garantir que os futuros professores de Ciências possam atuar 
como agentes de transformação social, comprometidos com uma educação 
científica democrática, inclusiva e voltada para os desafios contemporâneos.
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